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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			À luz do crepúsculo, o som do vento vinha dos gélidos topos das montanhas. Era como lutar contra um gigante sem rosto, feito apenas de neve e gelo, capaz de alcançar a pessoa com os seus braços mortais.

			Uma loucura suicida.

			A morte vestida de branco.

			Dentro de uma gaiola de metal retorcido, sob uma chuva de seixos misturados com a neve, um homem e uma mulher abraçavam-se, com os corpos rígidos. Ela estava fraca. A cabeleira, uma massa de madeixas ruivas que escapavam do boné, espalhava-se sobre o braço. O rapaz era forte, apesar de magro, e os seus cabelos curtos eram negros como carvão.

			Segurando-a, oferecendo todo o calor que podia, ele sussurrava. Os seus lábios moviam-se contra os caracóis ruivos.

			Tinham mais algum tempo e, com muita sorte, poderiam até sobreviver.

			Ela não conhecia aquele lugar. Erguendo a cabeça cada vez que ouvia o ruído do motor de um avião ao longe, encarava o companheiro, sem saber a gravidade da situação. Embora Devlin pudesse aguentar mais tempo, Joy, decerto, não poderia.

			– Só nos resta esperar por um milagre…

			Empertigando-se, ela encarou-o. A sua expressão era tensa, como se lutasse consigo mesma para manter a concentração.

			– Jock?

			Contendo um suspiro, ele amaldiçoou-se em silêncio por ter deixado escapar aquelas palavras. Era óbvio que a situação de Joy piorava mais depressa do que esperara. Ela agora estava a delirar e confundia-o com o marido. Mas Devlin não podia desesperar. Ainda não.

			Com as costas da mão, acariciou-a no rosto.

			– Conversaremos assim que a tempestade acalmar.

			Como se não o ouvisse, Joy murmurou:

			– Estás ferido?

			Notando que ela não conseguia manter o fôlego, Devlin procurou animá-la:

			– Essas queimaduras não são sérias.

			– Queimaduras? Como… – observando-se, Joy percebeu o quanto estava ferida. Os seus lábios curvaram-se num sorriso nervoso. – Meu corajoso Jock, tu nunca…

			Os seus olhos cansados reviraram-se por um instante e então Joy pareceu desmaiar.

			– Joy! – em pânico, ele quase gritava. – Fala comigo!

			Se antes o seu medo era que Joy usasse as suas parcas forças para falar, agora o que temia era que não conseguisse sequer fazer isso. Num impulso, abraçou-a com força, num gesto de conforto, como Jock teria feito.

			– Fala comigo, Joy!

			– Tu não… não aprendes, Jock, meu amor…

			– Não, rapariga.

			Ele era Devlin O’Hara, não Jock. Mas, se aquilo ajudasse, fingiria ser a pessoa que Joy desejava ter ao seu lado. Como um actor treinado, agora representava o papel do amado, não o do amigo.

			– É por isso que preciso de ti, Joy.

			As sobrancelhas dela arquearam-se. Parecia que se esforçava para ver melhor no meio das rajadas de neve.

			– Não pude esperar que descesses, Jock. Tinha de te contar…

			– O que é que é tão importante, querida?

			Como numa cena rebuscada, o vento diminuiu naquele momento, permitindo que Devlin ouvisse uma história elaborada. Não queria interrompê-la, mas agora sentia o seu braço a ficar dormente. Num esforço hercúleo, encontrou energia para se agarrar à corda e mantê-la junto a si.

			– Deus me ajude! Eu não sabia…

			A palma da mão feminina afagou-lhe a face, com imensa ternura.

			– Não digas isso, Jock! Eu sei que prometi, mas o médico acha que os danos causados pela febre reumática…

			Joy prosseguiu, com firmeza. Compenetrado, Devlin descobriu o que a motivara a fazer aquele voo arriscado.

			Depois de ter terminado a história, apertou-a de encontro ao peito. Notou que Joy mergulhara num sono pouco natural e, por isso, achou melhor amarrar-se com ela aos destroços, pois a sua própria resistência atingia o limite máximo. Logo, depois de terminar essa tarefa, adormeceu também.

			 

			 

			Quando Devlin despertou, o sol brilhava alto, no meio de um céu muito tranquilo. A primeira coisa em que pensou foi em Joy. Tocando-lhe no pescoço, verificou a sua pulsação. O ritmo cardíaco pareceu-lhe irregular, mas o simples facto de ela estar viva já era um bom motivo para comemoração.

			Estimulado por uma inesperada descarga de adrenalina, Devlin conseguiu, por fim, raciocinar com clareza. A luz do dia permitia-lhe agora analisar melhor a situação.

			A poucos metros de onde estavam, protegidos por uma escarpa em forma de V, Devlin pôde avistar uma pequena plataforma, que os acomodaria melhor.

			Meia hora depois, exausto por causa do esforço sobre-humano, conseguiu colocar Joy sobre o leito que improvisara na encosta rochosa.

			Durante todo esse tempo, ela não despertou nem fez o mínimo gesto. Minutos depois, imóvel e apavorado, Devlin voltou a adormecer.

			 

			 

			Devlin não acordou nem mesmo quando o helicóptero de resgate passou sobre o cume. Os dois continuaram inconscientes, quando o aparelho fez uma curva mesmo diante deles, e a própria aparição do primeiro membro da equipa de salvamento não foi suficiente para os trazer de volta à realidade.

			– Sobreviventes! Santo Deus! – gritou o homem, em júbilo, para o aparelho de rádio. – Encontrámos sobreviventes!

			No meio do rumor produzido pelos quatro homens recém-chegados, apenas uma conhecida voz masculina penetrou no subconsciente de Devlin, fazendo-o pestanejar, confuso. O brilho da luz solar contra a neve, porém, impedia-o de ver com clareza.

			– Jock?

			– Sim, Dev, meu caro!

			– Eu tentei mantê-la aquecida…

			– Eu sei disso – entre todos os membros da equipa de busca, Jock Bohannon era o que tinha a maior certeza de que Devlin fizera tudo o que estava ao seu alcance para salvar a sua Joy – Agora deixa-me pegar nela, Dev. Temos de vos tirar daqui bastante depressa.

			Devlin rolou para o lado com muita dificuldade. A sua expressão indicava que estava à beira do delírio.

			– Tenho de cuidar de Joy…

			– Já fizeste isso, meu amigo, obrigado. O resto será por nossa conta.

			– Jock? – Devlin recordou a história que ouvira na véspera. – Sinto muito. Eu não sabia sobre o coração dela.

			– Joy não queria que ninguém soubesse – inclinando-se, Jock passou os braços ao redor da sua mulher, com todo o cuidado. – Vou tomar conta dela agora.

			– O frio magoa. Não a deixes congelar.

			– Ela nunca mais vai passar por isto – lágrimas corriam pelo rosto rude de Jock Bohannon. – Eu prometo.

			Quando o helicóptero decolou, com as duas vítimas adormecidas, a equipa olhou para o abrigo improvisado que as mãos feridas de Devlin tinham construído. Mais uma vez, contra todas as expectativas, um dos extraordinários homens conhecidos como Anjos do Alasca realizara um feito fabuloso.

			Devlin O’Hara vencera o desafio da montanha. Todavia, o destino ainda jogaria a sua última cartada, enviando um segundo nevão, que impediu o helicóptero de descer no acampamento, adiando a aterragem por quase uma hora.

			«Momentos intermináveis», pensou um Jock Bohannon de expressão séria, ao acariciar o rosto imóvel da sua esposa. Era tarde de mais.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Mayday! Mayday! Estamos a cair!

			O suor banhava a testa de Devlin, fazendo os seus cabelos colarem-se ao rosto. Ele tremia. Os seus músculos estavam muito tensos e a garganta, rígida.

			– Estamos a cair! – a sua entoação era gutural. Todo o seu corpo se arqueava, como se estivesse prestes a soltar um grito desesperado. – Fogo! Está tudo a arder!

			Então, regressava a noite escura. Numa calma sepulcral, o luar tingia de prata o véu branco e interminável. A quietude era profunda e indescritível.

			Tudo regressava à memória dele. O frio, os gemidos desesperados…

			– Por favor – os tremores tornavam-se convulsivos. – Oh, Meu Deus! Estamos a congelar… Não!

			Erguendo-se nos cotovelos, com os olhos entreabertos e a respiração ofegante, pôs fim a mais um pesadelo habitual e a suave luminosidade da alvorada entrou pela janela do seu quarto.

			Afastando o lençol, sem se importar com a sua própria nudez, caminhou até à janela aberta. Depois de afastar a cortina e de se banhar ao sol por alguns instantes, Devlin observou o horizonte e em seguida as águas da baía.

			Admirou o nascer do Sol em Chesapeake, uma das suas recordações favoritas. Era Outono. O seu lugar e estação predilectos.

			A casa estava tranquila, mas essa calma terminaria em breve. Em breve os seus familiares despertariam, ávidos pela aventura de uma nova manhã, todos felizes pelo simples facto de estarem juntos.

			Em número sempre crescente, com nomes e rostos novos, os O’Hara voltavam a reunir-se. E, por algum tempo, seriam apenas uma grande família. Os seus sobrinhos, Mavis e Keegan, entre os demais, pareciam ser os mais alegres naquela reunião.

			Devlin não planeara aquela visita. Nos últimos meses, aliás, não tinha feito plano algum. Mesmo assim, logo que recebera alta do hospital, fizera as malas e partira para lá, o refúgio no qual esperava encontrar algum conforto.

			Mas agora sabia que não havia escapatória possível. O que acontecera na montanha perseguí-lo-ia aonde quer que estivesse, mesmo ali, em Chesapeake. Aquele verdadeiro paraíso já não era o suficiente para Devlin.

			Os acontecimentos decorridos no Alasca continuavam a assombrá-lo, sem cessar, e Joy estava morta.

			Num gesto vacilante, fechou a cortina, escondendo da vista a paisagem tão querida. Não merecia estar ali, nem ter aquela família.

			Não devia ter voltado para casa.

			 

			 

			– E então, o que é que achas? – encostando-se ao batente das antigas portas francesas, Valentina O’Hara Courtenay arqueou as sobrancelhas, como se ponderasse sobre a sua própria questão.

			Qualquer pessoa se sentiria extasiada com aquela residência e o charme circundante. Porém, para os cinco irmãos O’Hara, o local significava apenas uma palavra: lar. E, talvez, um santuário.

			Bastava, porém, olhar para a silhueta do homem que caminhava na beira da praia, para saber que Chesapeake era o último lugar em que ele gostaria de estar. Se não houvesse nenhum imprevisto, Devlin ficaria durante mais duas semanas. Mas ajudá-lo-ia isso a resolver, mesmo que em parte, o trauma que o atormentava?

			– Não me importa o que ele diga, sei que não está bem – Laura encarou a irmã mais velha. – Dev anda muito quieto. Muito solitário.

			– Val, ninguém perde uma pessoa querida sem sofrer consequências. Cinco meses é pouco tempo para alguém que experimentou uma perda como a de Devlin.

			– Claro. É natural que ainda esteja ressentido. Mas tu, tal como eu, não deves acreditar que essa seja a única explicação.

			– Não – Laura suspirou. – Além disso, a solução completa não está nas mãos dele. Só nos resta esperar que Dev encontre rapidamente uma mulher que ache as suas cicatrizes mais interessantes do que repulsivas.

			– Será que existe alguém assim? – Valentina afastou-se da porta.

			– Sempre existiu pelo menos uma rapariga na vida do nosso irmão, Val.

			– Certo. Mas agora…

			Comentários feitos, ambas permaneceram em silêncio. Devagar, Valentina começou a caminhar pela sala, parando instantes depois diante da parede onde ficavam os retratos dos irmãos. Estudando cada um, ela nomeou-os por ordem, do mais velho para o mais novo.

			– Olha para nós. Devlin, Kieran, Tynam, Valentina e Laura. A diferença de idade entre cada um não é maior do que dois anos. Somos parecidos e até pensamos de maneira similar. Contudo, Devlin sempre foi o nosso modelo. Sempre quisemos ser como ele. O lindo Devlin, com os seus cabelos negros e os olhos mais azuis do mundo.

			– E mesmo assim, nunca agia como nosso líder, sempre delicado, carinhoso e, acima de tudo, corajoso… – Laura sorriu ao lembrar-se do passado.

			– O super-homem em pessoa, sempre com um sorriso nos lábios, pleno de paixão e ternura.

			– Agora quase nunca sorri. E, se sente alguma coisa, prefere não o demonstrar.

			– E se for diferente, Laura? E se Devlin estiver tão ferido que nem sequer ousa partilhar isso connosco?

			– Mas nós somos uma família, Val. Se o nosso irmão sofre, podemos ajudá-lo.

			– Será? – a irmã mais velha olhou pela janela. – Pode ser que aquela montanha lhe tenha tirado algo, Laura, algo que Dev nunca mais conseguirá recuperar.

			Laura compreendia a lógica da irmã. O comportamento de Devlin era mesmo estranho. Todos na família já estavam acostumados aos seus longos períodos de reclusão. No entanto, sempre que isso acontecia, mesmo nas piores circunstâncias, o cabeça dos O’Hara fora capaz de comunicar com os irmãos e as irmãs. Porém, depois da queda do avião, as coisas tinham mudado.

			Nos primeiros dois meses, aliás, Devlin limitara-se a enviar uma carta para Valentina, dizendo que achava que não era o melhor momento para falar sobre o ocorrido.

			– Está a comportar-se como um estranho – ainda a olhar pela janela, Valentina notou que Devlin já não estava por perto, mas não se preocupou, pois sabia que ele não poderia ter ido muito longe. – Suspeito que esteja a estranhar-se a si mesmo.

			– Não compreendo.

			– Espero que ambas possamos entender, em breve. Laura… quebrei as regras.

			– Sobre o que é que estás a falar?

			– Eu interferi. Liguei para o Simon.

			Laura assentiu. Quem mais poderia ser, afinal? Simon McKinzie, um dos homens mais influentes do país, decerto era a pessoa indicada para lidar com o problema.

			– Quando vamos saber?

			– Simon prometeu que entraria em contacto connosco às duas horas.

			Num impulso, Laura consultou o relógio.

			– Faltam menos de cinco minutos.

			Valentina respirou fundo.

			– Será que agi mal? Nenhum de nós jamais se meteu tanto na vida dele antes.

			– Tu não erraste, Val. O Devlin é muito teimoso. Com certeza não desabafaria com ninguém.

			– Ele pode acabar por me odiar…

			Estendendo as mãos, Laura esperou que a irmã se aproximasse para as segurar.

			– Ele nunca te odiará, Valentina. Pode até ficar irritado ao princípio, mas vai acabar por te agradecer, por teres sido suficientemente esperta, para saberes quando uma regra deve ser quebrada. É o que eu penso.

			À hora marcada, o aparelho de fax do escritório recebeu uma transmissão. Laura e Valentina pararam, congeladas, ao ouvir o sinal sonoro. A expectativa das duas durou até que o aparelho se silenciasse e só então se moveram.

			Valentina caminhou até à mesa e pegou na folha impressa. Virando-se, foi até Laura, tendo em atenção a preocupação que via no rosto da irmã, e colocou o documento diante dela.

			Laura leu devagar e, a meio da leitura, os seus olhos já estavam cheios de lágrimas. Quando terminou, estendeu o papel à irmã.

			Valentina absorveu cada palavra. Naquele relatório estavam os factos que tinham transformado o seu irmão num perfeito estranho.

			– Não estou arrependida, Laura. Agora sei o que fazer.

			– Como posso ajudar-te?

			Valentina sorriu.

			– Já fizeste muito ao ouvir-me e ao apoiares a minha decisão. Contudo, preciso de te pedir mais um favor.

			– Qualquer coisa.

			– Arranja uma desculpa para a minha ausência durante o resto do dia.

			– Está bem. Vais deixar a ilha?

			– Assim que for possível.

			– Aonde é que vais, Val?

			Erguendo os ombros com elegância, Valentina perguntou:

			– Aonde é que eu podia ir, com um problema deste tipo?

			– Até Simon – concluiu Laura, em voz baixa.

			 

			 

			– Boa tarde, Simon.

			Quando a porta do seu escritório particular foi aberta sem aviso prévio, Simon McKinzie já sabia quem podia ser. Nenhum outro membro da Black Watch seria capaz de uma atitude tão impulsiva.

			– Ah… senhora Courtenay, pensei que estivesse reformada – compondo-se na cadeira, encarou-a. – Será que já não se usa pedir licença para entrar?

			– Estou reformada. Será que já não se usa dizer «boa tarde»?

			– Talvez eu reserve os cumprimentos para aqueles que têm a fineza de se fazer anunciar.

			Valentina ignorou o comentário.

			– Sinto muito, mas estou com um problema que só você poderá resolver.

			Simon ficou alerta.

			– O que é que se passa, Valentina?

			– É o meu irmão.

			– Pelo que sei, tem três.

			– Estou a falar do Devlin.

			– Ele não é um dos meus agentes.

			Não por falta de tentativas por parte de Simon. Devlin O’Hara seria perfeito para a organização, mas sempre conseguira evitar o persuasivo líder da Black Watch, com excepção de uma missão que aceitara no passado.

			– Sim, mas já foi.

			Simon encarou-a, estupefacto.

			– Como é que pode saber isso?!

			Apesar de preocupada, Valentina sorriu.

			– Chame-lhe intuição feminina, se quiser.

			– Lembre-me de nunca jogar póquer consigo – resmungou.

			– Considere-se alertado – aproximando-se, ela inclinou-se, apoiando as mãos no tampo da mesa. – Vai ajudar-me?

			– Sinto muito, mas isso é impossível. Em primeiro lugar…

			Valentina segurou a mão dele, fechando cada dedo até que o punho estivesse cerrado. Todos os agentes conheciam o significado daquele gesto.

			– Simon, não existe primeiro lugar, nem quinto. Estou a falar de Devlin, o melhor e mais forte de todos nós.

			Simon assentiu, quando Valentina o soltou.

			– Sim. O monte Denali, não é?

			Claro que ele sabia. Sem dúvida tivera o cuidado de apurar todas as informações.

			– Compreende o problema.

			– Conheço os factos e as suas ramificações, Valentina, apenas isso. Mas sei que ninguém compreende a questão, ou a sua solução, melhor do que você.

			– Não é óbvio?

			– Neste caso, não. Por que é que não me explica?

			– Quem é Devlin para nós, Simon?

			– O seu irmão, o seu herói. O cavaleiro galante de armadura prateada – Simon sabia o rumo que a conversa estava a tomar, mas sentia-se curioso por ver até onde Valentina iria.

			– Na verdade, ele esteve sempre a salvar, a proteger ou a cuidar de alguém. Agora Devlin acredita que falhou no Denali e, enquanto pensar assim, nunca se perdoará.

			– O que pretende é dar-lhe uma oportunidade de se redimir crendo que, nessa redenção, Devlin encontrará o perdão para si mesmo.

			– Isso! É aí que você entra. Dev necessita de uma donzela em perigo.

			– Uma das minhas. É lógico que você já sabe exactamente qual.

			– Evidentemente. Com a sua permissão, claro.

			Simon considerou aquilo por um momento.

			– E essa donzela por acaso tem um nome?

			– Kate Gallagher.

			– O que é que sabe sobre Kate, Valentina?

			– Encontrei-a uma vez ao sair daqui.

			– E como é que concluiu que era ela a solução para os problemas do seu irmão?

			Valentina não hesitou.

			– Gostei do que vi. Mais tarde, soube que Kate perdeu o parceiro e também se afastou. A organização tem de a ajudar e Devlin parece-me a solução lógica.

			– Para os dois?

			O olhar dela fixou-se no de Simon.

			– O Dev não a vai ferir, Simon.

			– Já lhe ocorreu que o seu irmão pode não concordar com esse plano mirabolante, Valentina?

			– Disponibilize a Kate que eu trato do Devlin.

			– Está muito segura, não é?

			– Os nossos irmãos jamais foram capazes de dizer «não» a mim ou à Laura. Devlin está diferente agora, mas não creio que vá recusar.

			O venerável comandante da Black Watch partilhava aquela opinião. Assim como entendera, logo que Valentina entrara, que não conseguiria vencer nenhuma discussão com ela.

			– Então, Simon, se não houver mais nada…

			– Será que não se esqueceu de nada?

			Com a sensação de dever cumprido, Valentina estava pronta para partir.

			– Esqueci?

			Depois de escrever num bloco de notas, Simon arrancou uma folha e entregou-a a Valentina.

			– Tome. É o endereço de Kate.

			– Eu sei onde ela está.

			Amachucando o papel, ele murmurou:

			– Já que a localização dela é secreta, parece que temos uma fuga de informações.

			– Nada disso. A minha fonte fala apenas comigo – um sorriso curvou os seus lábios. – A não ser que me considere um risco.

			– Você não, Valentina. Nunca – Simon colocou o papel num cinzeiro enorme e pôs-lhe fogo. – Como sempre, a sua visita foi muito… interessante.

			– Foi um prazer.

			– O prazer foi todo meu.

			Valentina parou à soleira.

			– O meu convite ainda está de pé. Pode ir visitar-nos à praia quando quiser.

			– Pensarei nisso.

			– Espero que aceite – com um aceno amistoso, ela partiu.

			Envolto pelo silêncio, Simon falou consigo próprio:

			– Talvez eu vá mesmo àquela baía, rever velhos amigos… e fazer algum trabalho de campo.

			No final daquele dia, Simon ainda remoía as suas dúvidas. Com a sua intuição e ainda mais madura, Valentina O’Hara Courtenay seria a escolha perfeita. Se ela tivesse sucesso em relação a Devlin, seria capaz de fazer qualquer coisa.

			 

			 

			O Ravenel’s não era apenas uma enorme mercearia, mas também o ponto de encontro dos moradores de Belle Terre. A temperatura agradável do Outono trouxera os compradores em massa. A música no ar tornava o ambiente agradável e as pessoas caminhavam devagar entre os corredores, escolhendo as suas compras sem nenhuma pressa.

			Algumas delas, aliás, pareciam mais preocupadas em conversar, rir e comentar os boatos ao lado do balcão, onde era servido o chá. Lá, em frente à janela que dava para o rio, observando a paisagem emoldurada por carvalhos centenários, todos bebiam chá, cherry e até mesmo um bom café irlandês. Nem é preciso dizer que isso só conduzia a mais conversas, boatos e risos.

			Apenas Kate Gallagher parecia deslocada no meio daquela alegria. Só ela não obedecia aos costumes sulistas e movia-se de um lado para o outro como um robô. Cabisbaixa, com o rosto velado pela cascata de cabelos loiros, nada lhe passava despercebido. Ninguém ousava aproximar-se, como se aquele véu dourado fosse uma muralha intransponível. Um território que não admitia estranhos.

			Há uns tempos atrás, Devlin O’Hara teria considerado aquilo um desafio. Bastaria ver o semblante belo e melancólico de Kate para que ele assumisse como principal missão na vida torná-la feliz, fazendo-a sorrir, talvez até mesmo rir à gargalhada, como os outros.

			Porém, aquilo fazia parte do passado. Um tempo de inocência que estava perdido e não importava o que tinha prometido a Valentina, pois ele não iria interferir.

			Aprendera que para certas dores não existia remédio, como a frustração que o acompanhava. Alguns podiam até conseguir superar, mas ele, não.

			Se, como o velho ditado dizia, um cego não podia comandar uma parada, quem era ele para se armar em herói?

			E, se a indagação tinha resposta, não era uma que Devlin quisesse encarar. Não agora. Ainda não.

			Então, ela chegou perto de onde Devlin estava, fazendo-o virar-se para a estante e fingir que escolhia um entre os vários tipos de pacotes de café disponíveis.

			Devlin sentiu quando Kate diminuiu o passo. O aroma agradável do seu perfume, uma fragrância floral, foi dominando o ambiente. A simples presença dela foi o suficiente para provocar em Devlin uma reacção inexplicável.

			Para disfarçar, com a mente dominada por suposições sobre a ovelha perdida de Valentina, ele estendeu o braço para apanhar uma embalagem. As mãos dos dois colidiram, mas a dele ficou por cima. Num impulso, Devlin deixou que os seus dedos se fechassem sobre os dela.

			Por um momento, ninguém falou ou se moveu. Com o olhar fixo na cabeleira loira, Devlin esperou que ela erguesse a cabeça.

			Quando aquilo aconteceu, Kate fixou nele as suas íris douradas e muito brilhantes. A sua expressão era distante e não revelava nenhuma emoção.

			– Desculpe-me…

			– E qual é o motivo por que se desculpa? – virando-se, Devlin exibiu um dos seus raros sorrisos. – A menos que preferir a mesma marca de café seja um problema para si, senhora…

			A pergunta pareceu preencher o espaço entre eles. Uma simples questão, mas que foi o suficiente para entristecer Kate.

			– É menina, pois não sou casada. Suspeito que já tivesse notado isso e o meu nome não tem importância.

			O sorriso de Devlin, ainda que não fosse tão irresistível como fora um dia, já teria enchido Valentina de esperanças.

			– Suponho que me devo apresentar antes.

			– Não. Olhe, não me leve a mal, mas quem você é não me interessa, já que nunca mais vamos escolher o mesmo pacote. Por isso, se fizer o favor de soltar a minha mão, pegarei no meu café e deixá-lo-ei em paz.

			– Eu chamo-me Devlin.

			– A minha mão, por favor – não havia raiva no lembrete, nenhum esforço para se livrar dos dedos dele.

			– Está com pressa?

			– A minha mão, por favor, senhor Devlin…

			– O’Hara – Devlin não sabia ao certo por que insistia, mas queria algo, mesmo que fosse zanga, no lugar da melancolia que dominava aquele lindo rosto de mulher.

			– Como?

			Será que ele ouvira um certo interesse? Seria irritação pura e simples ou Kate reconhecera o nome?

			– Devlin é o meu primeiro nome. O’Hara é o apelido.

			– Parabéns, senhor O’Hara. Tenho a certeza de que ser um Devlin e um O’Hara ao mesmo tempo é uma experiência maravilhosa.

			Um faiscar, o primeiro sinal de sentimento desde que a conversa começara, fê-la parecer mais viva.

			– Porém, a menos que queira fazer uma cena em público, eu gostaria de cuidar da minha vida.
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